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INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que se digne determinar, aos órgãos competentes, as ações necessárias à implantação de consultórios odontológicos e oftalmológicos nas escolas públicas do ensino infantil e do ensino fundamental, à realizar diagnósticos preventivos e tratamentos nas áreas da saúde bucal e visual dos alunos.

JUSTIFICATIVA

O número de crianças que ingressa na rede pública de ensino infantil ou fundamental apresentando problemas odontológicos ou oftalmológicos sempre surpreende quando ocasionalmente ocorrem exames médicos preventivos nessas áreas nas escolas. Recentemente, uma emissora de TV veiculou matéria revelando que após uma escola pública de ensino fundamental da cidade de Campinas submeter seus alunos a avaliações preventivas com cirurgiões dentistas e oftalmologistas constatou-se que mais de 30% deles apresentavam problemas, alguns de grande complexidade nessas duas especialidades médicas.

O problema é que, ao contrário do que acontecia no passado na rede pública de ensino, hoje nossas escolas, tanto as mantidas pelas Prefeituras quanto as de responsabilidade do Estado, não dispõem de dentistas e nem de oftalmologistas para realizar exames periódicos e preventivos nessas áreas da saúde. Trata-se de uma falha do nosso sistema educacional, pois isso gera um problema que atrasa o diagnóstico e o tratamento de males odontológicos e oftalmológicos, prejudicando ou até impedindo o aprendizado dessas crianças.

A implantação de consultórios ligados a essas duas especialidades na área da   saúde, 

com a presença de cirurgiões dentistas, oftalmologistas e auxiliares em todos os períodos de aula, representaria um grande avanço no trabalho de aperfeiçoamento do sistema educacional público infantil e fundamental. Na verdade, seria um avanço do próprio sistema de saúde pública.


Nunca é demais lembrar que, no final a década de 50 e início dos anos 60, toda escola estadual de primeiro grau dispunha de um consultório odontológico com a presença de pelo menos um dentista para realizar exames preventivos ou mesmo atender casos de emergência, Naquela época, muitas instituições públicas de ensino também realizavam exames oftalmológicos preventivos. Não por acaso, aquele período retrata o apogeu da escola pública de alta qualidade no Estado de São Paulo.


A adoção da medida proposta por esta Indicação, terá também alto alcance social, pois a presença de consultórios odontológicos e oftalmológicos nas escolas vai ajudar milhares de crianças, a maioria carentes, a detectar, tratar e curar doenças bucal e visual.

Sala das Sessões, em
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